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Esle município, poster­
gado pelos habitantes dou 
li'ora ecircunvlsínhos, pe­
lo afan ua cultura do ca­
feeiro, hoje está demons 
Irado pela experiência 
rraliea, que possue ele* 
mentos para uma prospe­
ra lavoura, não si da can 
na d'ass«car, \i em come­
ço, como ainda mais de ou 
Iras ; a do trigo."cevada, 
cenleio cacaoeiro, e uvas; 
•e, aquelleso strvio de es 
copo para o letlnrgo da 
indiferença e aniquila­
mento .do lugar. 

Este muniiípio eonGna-
se com. os de Piracicaba, 
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boralorio, A. Danbié dirt 
tor adjnncto da mer^n es 
cola ; dando ern 1 0 i ar» 
UM di! pezo o ^. ;'>,ulc 
Sei.cia, A lumina, P sroxi 

Capivary, Monte Mor, 
Campinas e Limeira, me» 
dindo cerca de vinte qua 
Iro killometros em seu mai 
or diâmetro de extsnsão, 
constiluindj todo ou qur.3Í 
todo terreno de teria roxa 
le apurada sorte ; terre­
nos bem feitos e bem de­
sembaraçados, podendo 
com a maior facilidade oc-
eupar-se as machinas e 
eslrumentos da lavoura. 
Estes terrenos não sSe so­
menos em qualidades as 
eelebres terras roxa da 
Mogy-mirim, que no an­
uo de 1872, foi analysada 
na escola de minas de Pariz 
so b a direcção dos profa-
s.onaes L. Noi-ssenet p.ú..] 

do, de ferro, cal, <ici.i' 
phoslorico, acido caibo',-
co,aguas e matérias oif~ 
nicas. 

Pelo que pfâfeS:Uitf'n! i 
para a agricultura fct^rW-
llia esta analyso -ntnroda 
as zjnas da Provinda de 
S. Paulo, em d * abunda 
a preciosa te*r£ rròía, e 
for ímpiopri pAta o piau 
tio do café ^ certo geilo 
da face, \ £r> ella aprovei­
tada ç/i o. . cultura, não 
só da "i.u< :.< do qual nos 
occu ám a, como t inibem 
mà u- ao liigo e outros 
fek^etií já mencionados. 
^•^ki-se na parto cen­
dal io m:inicipio a Villa 

rífe 6arrta-Barbarj,situada 
gonbeiro director de -m^ú -oóre posta a uma bel la o-
Iyse chimicos, daqiic;'náf'ovação, dando-lhes uma 

Junto à sala pripc;pal ha­
via duas outras, na primei­
ra das quaes esAivani a-
mesas do •whist b valtar * 
te. A segunda, adornada de 
confortáveis «causeuse^ t 
.cadeiras á Voltaire, eraa, 
destinada para os fu mistas 
?e entregarem ás deJcias 
volnpiuariús do t&bacuí , 

/Sentados ás mc-vis ã& jo-
go, divisamos os iespei« 
taleis pães d: família, in­
divíduos, pek amor parte' 
sexagenário, A.i se via o! 
magistrada JWÍÚJ ao official 
do exercito. <à director de 
bane? RO isso do capital is-li 

ta, o viscinde v9 o fuzilei­
ro abastado itjrn O guarda-
livros e «inerte de com-
uiercio. Tv*iiòs sujeitos de 
divers03 iireceres e idades, 
estanci J . • 'n, sentados ou de 
pé. ôRj voiia dos qne joga­
vam, geuía alheia e impas 
siv3! a quanto à roda se 
.̂«•sas/̂ y 

!)• entre es/es fanáticos 
do ,/>go distinguia»se o im­
pertinente e colérico desem-
íjugad-ir Ftanciseo Anta-
iies Falcão, a quem pode* 
ramos denominar afoitamen 
te o Napoleão dos v<,ltare-
tistas. O seu enthusiasmo 
por este jogo levava-o a 
acordar-se das mai^enven-
cilbadas ponpecias suece-
didas com elle havia mui* 
tos aunos, sem que ao nar-
tãUas lhe escapas-se menci 
onar uma só das cartas que 
na occasfão as proporciona-{ 
vam. 

A sala dos fumistas esta 

eucantadoura e poética 
vista, as verdejantes plan­
tações que arrodeão-a. 

Exiblom grandes lern* 
nos sem cultivar, ainda 

va agora littaralmeute iv 
pleta de rapazes do diversas 

cendições, na máxima par­
te filhos Je ab.irtados cem-
merciantos, o alguns aspi­
rantes a médicos ou í": ad­
vocacia. Uns e outros se 
ajuntavam em vários gru­
po?, onde so ventilavcm os 
assumptos mais opposto» e 
desenjconti aitos. Questioiu--
vu-se i que sobre a superio-
radade do tabaco i!« cachim­
bo ao dos charu'.os b'hia» 
nos; alem censurava»st a 
camará por níto haver man­
dado matar os cães vailioj 
que infestavam as ruas da 
cidade; mais longe discutia-
se acerca das ultimas reci' 
tus no theatro lyrico. 

—Eu cá, dizia um dos 
seus mais acérrimos frequen 
tadorest não gostei nada tio 
«Roborto do Diabo,» 

—Não gostestõ do «Ro­
berto ?# mas, por qnemés» 
nãí) profiras s-imilliante he 

fO£ falta de braços, as qu* 
•wá seus donoá vendem-os 
yor dimitiulo preço, que 
bem podo servir para es 
ímmigrantes comprarem 
por seu pequeno valor, ao 
alcance e proporção de lo 
das as forças; podendo 
estes faserem em pequeno/* 
<spaço de tempo boa foríiTr1 

tnna. Da collonia allemá^ 
0 /tia ndo no anno de 1870 
<ío!tfa-se poucas famílias-j 
no muiiicipio, apenas cin 
co ousei», que desde aqueí * 
la época se occiípuni uoJ 
trabalho da lavoura, a-;-
chando-os todos, boje conft-
bonita posiçãov Hé para-
astimai-se qneseudo um 

mn.iicipu» tãe produclivo 
como é tenha sentido tan­
ta falia de. braços para o 
trabalho da lavoura. Coa-
1 ido esle município, ?©• 
gundo iuformações colhi 
das de pcŝ oa'"» de criti;ii0 
já exportou 10 a dose rftjj 

rasia! atalhou ura segundo, 
que tinhi nota em sssump-
tos th«atraes. 

—Digo e repito, ndm go»' 
tei; tornou aquelle, dando 
todo o entono às prlavras 
«não gostei. > 

—Mas, é necessário que 
saibamos em qne rasão te 
fundas paradores que uão 
go.-taste ii* uma opera un•-
versalmente coiiòjdeiada 
como uma obra prima ua 
i>rte musical? obreavou um 
terceiro. 

-Ora, a raíiío ébem sim" 
pies: não gostei, porque na 
minha opiiiiã'>, aquelU mu­
sica uai é mnsica. Sim, não 
sei so me faço comprehbU» 
der; 
mpre quízera que i*?e dis-e 
escm se como tal se fdd s 

c^ssifijar uma ojera sobre-8 

&rre'gada de instrumenta*» 
ção dosde o principio ao fim. 
aonde a caba pu^so. 


